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As Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) têm 
ganhado crescente reconhecimento no Sistema Único de Saúde (SUS) como 
estratégias voltadas à promoção da saúde, prevenção de doenças e cuidado 
integral. No contexto da Medicina de Família e Comunidade (MFC), essas 
práticas assumem papel relevante por valorizarem a abordagem centrada na 
pessoa, o vínculo longitudinal, o autocuidado e a integralidade.  

Terapias como auriculoterapia, acupuntura, meditação, fitoterapia e 
práticas corporais têm sido incorporadas na Atenção Primária à Saúde (APS), 
oferecendo alternativas seguras e baseadas em evidências para manejo de 
condições crônicas, dor, ansiedade e estresse. A ampliação dessas práticas 
representa um avanço para um cuidado mais humanizado, ampliando a 
resolutividade e fortalecendo o modelo biopsicossocial de atenção.  

O objetivo deste resumo é analisar o papel das práticas integrativas 
e complementares no âmbito da Medicina de Família e Comunidade, 
destacando seus benefícios, aplicações clínicas, bases científicas e 
relevância para a APS e para o cuidado centrado na pessoa. O presente 
trabalho foi desenvolvido mediante revisão narrativa da literatura, com 
pesquisa realizada entre setembro e dezembro de 2024 nas bases SciELO, 
PubMed, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Google Scholar.   

As Práticas Integrativas e Complementares constituem ferramentas 
valiosas para a Medicina de Família e Comunidade, pois ampliam as 
possibilidades terapêuticas, fortalecem o cuidado centrado na pessoa e 
promovem práticas de saúde mais humanizadas e participativas. Evidências 
indicam que as PICS contribuem para a redução de sintomas como dor 
crônica, ansiedade e estresse, além de favorecerem o autocuidado e a 
melhoria da qualidade de vida, especialmente em populações com condições 
crônicas.  

No contexto da APS, sua implementação favorece a resolutividade, 
reduz a medicalização excessiva e fortalece ações preventivas. Entretanto, 
desafios persistem, como a necessidade de capacitação continuada dos 
profissionais, ampliação do acesso e consolidação de protocolos baseados 
em evidências. Conclui-se que a integração das PICS à MFC representa uma 
estratégia promissora para qualificar o cuidado no SUS, promovendo saúde 
de forma integral e alinhada aos princípios da atenção primária. 
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